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C
HEGUEI há dias. Passei por Luanda, como <~por v.iill!ha 

vindimada», directo a Malanje. O facto de vir com 
razoável fr-equência (em regra ano sim-ano não) 
tirou-me já aquele sabor misterioso das primeiras 
v.ezes, mas não um sentido extraordinário de respeito 

pela terra qUJe piro, terra controvertida ·e de contrad!ição, que 
por j.ss0 mesmo nos cha!ma à respcmsa!b!ilrl.dade de a amarmos, 
de a servirm·os. Creio, mesmo, que ela será de quem a amar 
«em obras, em ve.r:dade>> - donde os problemas que ela 
suscita começarem por ser um probilema de cons·ciência, que 
se res·olverá de dentro para fora, do indivíduo -cons:cien.te 
para a colectividade conscienciaLizada. 

As nossas Casas de Africa são oásis e 01s no3sos Padroo 
farol a difund ir esta luz interior, desmaterialdzada, não tanto 
peLa :palavra, nada por qualquer gesto espectacular, mas por 
uma dedicação muito sincer a, por urna vida consagrada, por 
amor <<Jem obras, em verdade». Que outro serv-iço não prestassem 
à Sociedad1e maior em que estão ·contidas, este não seria de 
s uh estimar! 

Dei já uma volta por aí. Que diferença desde há doi·s 
anvs! Durante eles se .desmatou •e pôs ao serviço da agrioul

tuira ·e da pecuária, >tanta ou maior área que nos Qlito anos anterio
res. É natuFail! O arranque é sellljpre o probllema primeiro, no 
te<mpo e na difiJCuadade, de todo o movimento a lançar. E 
aqu i partiu-se do zero: qu atro barracões em !I'Uínas e 450 
hectares ele mata selvagem. A estes 450, ma:is de 500 se juntaram. 
Os quatro pardeeiros são hoje uma realidade sentiment(lll que 
gost aríamos de conservar como a uma relíquia. E entretant o 
foi implanbada wrna Alde!i:a \formosa, mesmo mUIÍJto formosa, 
q'U:e albriga já oe:rca de ·oitenta Rapazes, e na qual cresce mais 
uma casa, que servirá no r/c de Hospitad. e de RoUJparia e, no 
l.o andar, permitirá aarescer a Comunidade para os 110. Depois, 
mais outra ·casa de habitação e salas para jogos e :t'iecreio - e 

Continua na TERCEIRA página 

Não admira que as forças do 
mal tudo façam para perverter 
a Mulher, desviando-a do seu 
verdadeiro caminho, com pro
messas de pseudo<ibertação que, 
ao fim e ao cabo, a conduzirão 

à mais tenebrosa das escrava
turaAS . que é a perda da sua 
dignidade. Conseguido este objec
tivo encontrar-se-á vencido o 
último obstáculo para a desmo
ralização absoluta da sociedade, 
o desvirtuamento do sentido da 
família e ~ inexistência de quais
quer normas educativas, enfim, 
será o caos ambicionado pelos · 

! F AND A DO CORVO - A família cresceu ~ a -sala de janta.r teve de crescerr também. 

Do último «·Malanje» publicado no nosso jom~l: 
«Sabemos por experiência que os jovens, depois de pisarem 
os degraus do Liceu e Escolas Técnicas, não mais trabalham 
na c&mpo e., em raros casos, nas oficinas.>~ 

Padre Telmo encarava o pro
blema no contexto angolano, 
mas a sua constataçã() vale na 
univers~didade do espaço por-

que pretendem a supressão dos 
autênticos Valores. As campa
nhas tendentes à indiferenciação 
dos sexos, à supressão do pudor 
e à libertiroagem sensual pró
pria dos irracionais, mais não 
são do que vias para atingir 
aqueles propósitos e que assu
mem vanos matizes, desde os 
famigeradas concursos de beleza 

tuguês, tcldo ele em vias de 
desenvolvimento. Aliás é um 
tema que não D()ls é estranho: 
est-e conceito falso de que 

até ao que se diz e escreve mais 
ou menos veladamente em pros
pectos e revistas, ou se apresenta 
em nome da Arte nos «écrans» 
e palcos. 

Abominamos todos os «ma
chismos» mas não podemos 
aceitar que à M ulJher caibam as 
mesmas r:esponsabilidades que 
digam respeito ao Homem 
dentro do agregado social, por
que diferentes na sua constituição 
e isto ninguém pode contestar ou 
desconhecer. A função procria
dora reserva à Mulher missão tão 
específica que a torna profun
damente diversa em todos os 
aspectos que se possam consi
derar. E, precisamente por 
residir aí a razão de ser da 
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uma profissão artesanal ou 
fabril não requer cultura; e de 
de que a cultura não é com
patível cem um 1;a1 medo de 
vida. Daí, que sendo proverbial 
o engenho do nosso operário, 
ele esteja espcintâneamente tão 
impreparado para os altos 
níveis de qualidade e produti
v.idade que a Agricultur.a e a 
Indústria de hoje requerem; e 
que quando ele tem. acesso a 
wn nível escolar médio ou hã 
nele um desejo inato de cultul'a, 
seja tão vulgar a deserção para 
uma activ·idade que ({não suje 
as mãos», na qual se não encon
trará o êxit<J que na arte estaria 
ao alcance, nem, consequente
mente, se pod~ atingir 0 salário 
que ela viria a propClrcionar. 

Neste pcnto estam-os mesmo 
atravessando uma crlse - que 
creio transitória, de crescimento 
- em que certas profissões 
ditas manuais, cclmeçam, pela 
folrça das circunstâncias (a tão 
material, a tão mesquinha <dei 
da oferta e da procura>,), a ser 
supervalorizadas em relação a 
actividades essencialmente d<l 
espírito. Corno exemplo dos 
mais flagrantes temos o ensino, 
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Em tempos alguém veio 
bater-nos à porta por aquelas 
Oliianças. Dois i:rnnãozitos 
- dois amores! - vindos das 
bandas de Rio Frio. O mais 
pequenino __,.. o Alvarito - dá 
pelQs 3 v.erdes e tenros anitos. 
O outro, o Mário, é um peque
no de 1 O anos, muito vivo e 
muito amoroso. 

AnaHsados ·O ambiente em 
que WVIam e sua . situação 
fami!har, conoluimos serem dos 
nossos. Acompanhados da mais 
elementar documentação, vie
ram aumentar esta famHia já 
de si tão numerosa. 

A tragédia " familhlar destas 
duas crianças "'e~tá - ainda 
'hoj•e! bem patente nos 
·traços do AJvarito. Quem pela 
l.a vez o vi,r, certamente o 
tomará por um an·onnal. Mas 
não é! Sea oHiar triste, olhos 
parados, e seu jeito de nos 
contemplar obliquamente é a 
revelação forte aos homens de 
que alguma coisa no reino das 
orianças anda mal. O Dia Mun
dial da Criança é uma reailida'de 
- e ainda bem! Toda a crn.ança 
quando nasce tem direit.o a ser 
vigiada e amparada. Mas há 
tantas ainda que desdle as pri
mei·ras mamad·as têm de se 
bastail' a si mesmas. Infeliz
mente e paJI'a mal dos nossos 
pecados! 

Esta fanu1ia grande, que é 
a Casa do Gaiato, não pode 
acudlír a todos. Temos muitos 
pequeninos, mas poucos os 
braços capazes de lhes pro
porcionar uma educação rui
dada e atenta. Educar não é 
só dar de comer, de vestir e 
de domti:r. É ma~s. Muito mais. 
É amparar. :e. instruir. 
É ensinar a criança a dar os 
!priníei:ros pass:os com segu
rança. É levá...J.a a descobrir 
natull'a!lmente a vida que desa
brocha. É acudir a todas as 
suas necesSiidades e anseios. 

O Alvarito e o Málrio têm 
de tudo isto um pouco, mas 
um pouco murl.to pouqurito. 
São muitos os ;pequenitos como 
eles e poucos, mas muito pou
cos, os braços eficientes, cal'li
nhosos e generosos que lhes 
acudam. Ninguém quer. Quem 
por este Portugal não tem medo 
do saori.fítio e não procura o 
·lado mais cómodo da Vlida?! 
Quantas senhoras estão dis
postas a entregar sua vida 
generosamente pelo bem destas 
crianças? Quem? Quantas? 
Os poooos que aqui estão 
procuram chegar r. tudo e es
tafam~se. As duas senhoras 
procuram generosamente acudir 
a todos, mas é impossível. O 
barco é grande e não há tirn:o
neiros! 

O Mál'lio, de 10 anos, tem sido 
uma ver1dad~ira mãe para o 
hmãozito. EJle Lava-o. Beija-o. 
Deita-o. Leva-o ao colo. Con
sola-o. Dá-lhe de comer. Faz..;lhe 
festas. O pequeno quando o vê 
.pela mall1hã, de imeddato corre 
ao seu encontro. E en:costa-se 
para que lhe faça festas. 

É um quadro bonito, muito 
simples, que as pessoas - na 
pressa em que andam - quase 
não dão conta! 

Rogério 

MiRANDA DO CORVO .. 

VISITA - Com a presenr.n do 

Ministro da Educação em nossa Casa 
de Miranda do Corvo, tivemo-la 

cheia de Amigos. Estes foram, sem 

dúvida, o motivo d!ll nossa alegria. 

A maltla assim que viu 1!1: máquina 

da TV, começou a aJproximar.se, 

porque, como é natural, todos qu,e. 

riam ser BJpresent:ados na Televisão. 

.Os nossos mais pequeninos! A 

alegria e o entus~asmo que manifes. 

taram! Qu:e beleza! 

Os visitlantes, enquanto comiam, 

tiveram o prazer de assistir à IllJ:tra. 
vilhosa actuação dos «BatJSJtin'bas» -

os mais pequeninos. A maior parte dos 

que não noo conheciam- ficaram des

lumbi1rudos. 

Com certeza estais a pensar : Mas 
oomo teriam sido oapares de fazer 

tal almoçc? 

Nós .também o f.aríamos, embora 

com mais simplicida:de. 

Foi encomendado pela Câmara 

ao Oafé Nicola de Coimbra. 

Todos comemos do banquete e sabo. 

reámos coisas muitos boas durante 

dois dias. 

Desejamos que estas visitas 

se repit:1m muitas vezes. 

VINDIMAS - Este ano não fo-i 

possível a ida de todos à v:indima 

pois, como já foi dito, tivemos menos 

lAR · OPERARIO DE lAMEGO 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Abrindo hoje a nossa agenda 
· encontramos alguns aponta
mentOs que vamos comunicar 
aos nossos leitores. 

Não é fácil olass.ificar a 
importância dos mesmos, pdis 
os casos variam de pessoa 
para pessoa e cada um sen
te-os a seu jeito. Não é o 
quantitativo do nosso subsídio, 
nem mesmo a aflição a que 
se atendeu, que nos permite 
fallar em mais ou menos im
portante. Para este, os 20$00 
que recebeu, tem tanto ou mais 
va·lor como os 300$00 que 
foram ajudar à renda de casa 
daquela famHia numerosa. 

Destacamos 550$00 que ser
viram para ins·orever na Casa 
do Povo aquela velhinha com 
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perto de 80 anos. O maJis váUoo 
foi . a boa vontade da 
Diorecção em interpretar a lei. 
Fol'lmoUJ-~se um bloco único 
dlesde a mulher que nos conto~ 
a história triste da sua velh:i·ce 
sem amparo, até a DelegaÇão 
IJ)istrital que permitiu a sua 
inscrição. E assim ficamos com 
o caminho aberto para . outros 
casos similares que sabemos 
existirem e que vamos pôr em 
ordem com a cooperação de 
quem nos quiser ajudar. 

Entregámos 1.100$00 para 
outro rapaz que vai conti

nuar os estudos. O pai não quer 
contrariar a vontade eh:> f.Hho, 
mas reconhece que são muitos 
os sacrdfíci'os que o esperam. 
Prometemos estar presentes 
com 200$00 mensais até ao 
fim do ano lectivo. Depois . 
se verá o apraveitamento do 
rapaz. Quem poderá tomar 
pa:rte nesta <q>rocissão». 

e O Vitorino é dos lados de 
Armamar e tem vivido na 

Régua. Veio há meses parar 
ao Lar de S. Domingos. Já 
percorreu várias ofioin(l;S e 
nenhuma lhe serve. Há dias 
gastou o dinheirro da féria e 
fugiu. Andou por lá umas 

semanas e depois vdltou. Disse 
estar arrependido e fez mi:l 
promessas. Passados três dias 
saíu sem dizer nada e ainda 
não vedo. Onde andará o Vito
rino? Se ele voltar, é recebido 
da melhor vontade, mas temos 
certamente de procurar um 
lugar mais adequado à sua 
maneira de ser. 

e Para o Calvário foi um 
rapaz com 17 anos, fisica

mente muito deficiente e sem 
famHia. 

• O Centro d.e Assi·stência 
de Fontelo de S. Domingos 

atendeu o nos·so pedido, aco
lhendo um inválido. Ali se en
contram mais 1 O e uma pequena 
surda-muda que 11ecessita de 
ser internada em casa própria. 

8 O úlimo -apontamento diz
-nos que para a «casa dos 

sem fam.11ia», recebemos na 
quinzena passada 500$00, mais 

500$00, mais 100$00, mais 50$00, 
·mais 400$00, mais 120$0. ' 

Foi muito? Fot pouco? De 
qualquer modo continuamos a 
empregalf os esforços possíveis 
para se conseguir o que t-emos 
projectado. 

Padre Duarte 

uvas que o 'S!IlO passado. Mas, apesar 

de tudo, 'todos •pUidemos saboreá.las. 

Vindimámos .todo o cacho, menos 

o morangueiro. Esnas uvas foram 

a~anhlatlas por um gmpo de nove 

mpazes aproximadamente, e para 

.ttmninar, depois da merendia, os mais 

crescidos deram uma ajuda na 

vinha da Esco1a, onde tiveram a 
oportunidade de provar com agrado 

as uvas mais .gostosas. 

Tal sor.te não coube só a estes; 

oe mais pequenitos também tiveram 

o prazer de escolher o seu cac<h<> . 

lst(l tudo no pr.azo de dois dias. 

O nosso vinho já ffltá esmagado 

e prestes a ser pren.sa;do. O alam. 

bique também está prep8!I'ado para 

receber o bagaço que, com certeza, 

vai dar boa ll!gUardonte; aliás, tem 

sido o que esperámos nos outros 

anos. O João Maria e o M1artins, 

que r.êm sido e são os mais respon. 

sáveis estes prepanwtivos, 

estão convencidos que iremoo ter 

bom vinho. 

Manuel António 

MALANJE 

CRIAÇÃO - Estamos a dedicar-nos 
à pecuárilar. Já fWemos alguns parques 

p.lra o ~ào e temos actualmente 

leitinbo de vaca para os nossos 

<<nlata-bicho~. Embona aindlll não 

tenhamos para fazer quoijo f!' m~n

teiga, esperamos daqUi por algum 

tempo poder .dizer que iá temos 

a lguma coisa para moter no pão ao 

«mata-bicho» e às merendas. 

Também temos galinhas que vão 

pondo ovos para comennos uma ou 
du.as vezes por sema:rua.. Por trás 

dos galinheiros umas ricas coelheiras 

com maJ!': de cinquenta coelhos, n,as 

já tivemos m.1is; o resto foi vendido 

pa.m pagar as rações e coelheii as. 

Quanto .a porcos não é novidade 
para os leitores fazermos criação 

deles, pois têm sido estos que 

nos têm liv11a.do das grandes contas 

do talho. 

LAVOURA - Estivem~ quase um 

ano sem comer batabas, devido ao 

preço a que che~a:ram. Mas tratámos 

logo de as semenr qwando faltaram. 

E, &gora, já comemos h&tata tirada 

do ncsso terreno. M :Js ainda não 

está tJ<>àa colhida. O André está a 

acaha.r de fazer as prareleiras, poi~ 

amda não temos mestre para a 

nossa marcenar~a, embora já tenhamos 

·alguns rapazes a dar provas de que 
têm j:eito. 

O arroz foi colhido há hastante 

tempo; também deve chegar ptara 

o ano inteiro. Temos umas baixas 
fOTinidáveis para a pl~antação deste 

oerea:l. 

FUTEBOL - No fuoobol de onze, 

temos andado a dormir! Há muito 

que não fazemos nenhum jogo, mas 

no futebol de salão somos a equipa 

melhor classifi<;ada no campeonato 

do Institu·to do Trabalho. Em 12 jo. 

gos, empatámos doi.s e ganhámos os 
restantes. Na nossa série ficámos em 

primeiro lugar; e na final vamos à 
frente com duas vitórias. 

Temos feito todos estes jogos 
sem treinos, ·pela falta de um campo 

de futebol de salão, o qtL81l temos 

que ser todos a ajudar a hazê.lo. 

]oa;quim Carlos Fernandes 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
O tesoureiro dia Confer2nda, pela 

sua função, é calculista. Nia última 

reunião - saldo na mesa - fez 

uma chamacLJ. geral e procurou 

mfrarur.nos! «Estamos sem dinheiro. 

Cuidado! Só na fannácia e na pacLa. 
riJa devemoo mais de 2.000$00 ... » 

Os lamentos não fica11am por 'aqui: 
«Reparai: só de auxílios regulares 

estamos a dispender mais diel 1.500$00 
por mês ... ». Queria dizer que, às 
vezes, oo eX!braordinários são autên. 
ticas boladas! 

Olhámos uns proo outros, de 

espanto. Não se estabeleceu o pânico ; 

ma~ uma contestação vigoros.a, sádil<t, 
oportUill!.. «leso é uma credencial de 

serviço. Atendendo à naturem espe. 

cífioa da Sociedade de S. Vicente 
de Paulo nós temos de andar às 
avessas; ao contrário da ciência con. 
.urubilística ... », diz um. E acrescenta: 

«Apesar das aparentes melhorias das 

condições de vida da gene11alidade, 

infelizmente ainda temos de botar 

a mão a muitas dificuldades de 
minorias esquecidas ... >> 

Surge, como de rajada, o oaso con

.creto daquele trabalhador rural in 

válido, sem benefícios - por ~u~ 
da idade. Tem 67 •anos. Limites que 
provocam injustiças ... 

O certo, meus amigos, é que e.sr:.e 

homem não bem o suficiente! E não 
pode alimentar..se de tudo._. O leite 

e o pão já são de no."Sa - e vossa 

conta. E se ele não tem o suficiente, 

que dizer da mulher e duma cachopa, 

doente, que .adoptou desde criança, 

de focto que não de direito?! 

«A mulJ1er já pensou em vender 

a oasa com reserva de vida (adqui. 

rida sabe Deus com qua sacrifício! ) , 

mas não tmn corugem de fazer a 

proposta ao homem. Poderita ser 
fatal ... » - . acentua o visita-dor. 

O caso en tru.siasmou. «Nbs ( vicen. 

tinos) · damos pouco ouvimos. 

Leite e pão não chega. Convém 

dobrar~líhes o auxílio. Dar-lhes o 
suficiente» - tornámos •a ouvir. 

Ao fim e ao oaho, para já, dobrá
mos a paracLa. E, mesmo &SSim, 

estamos longe de resolver uma 

inju,stiça social ... 

Dar sem ter é loucura, não há 
dúvicLJ.! .:0 Senhor sabe das neces.. 

c;idrudes - continuámos a ouvir. Sabe 

que etiU&mos d.6penados. Com 

certeza não faltará. Ele há..de fazer 
aparecer quem se lembre deste 

home~, doesta f;amília.~ 
Fic<>u assente depositar o problema, 

com fé esclarecida, nas mãos de Deus 
- e dos noseos leitores. Tem de ser 

assim.! ... 

Júlio M~ 



O ·episódio não tem impor
tância nem sig:nli:ficado a des
fiavor da nossa Casa. Antes 
pelo contrátio, até já se passou 
há muito, mas só ontem 'O 
nosso mestre .caT~pinteiro o 
contou. Quan,dlo pretendeu 
materiais a convite de certa 
firma onde nunca tivemos 
conta aberta, alguém se opôs, 
por ter visto em «0 Gaiato» que 
estávamos a dever muito. 

Quem nos mediu pelos acon
tecimentos conrnquciros da 
praça de Lourenço Marques, 
onde todos os anos há fiirm.as 
!bem grandes em fa[ênaia de 
milhares de contos, não 
interessa dizer porquê, que 
também é do domíndo público 
ou pelo menos das firmas lesa
das, não conheoe nem acredita 
ettn forças maiores que as do 
dinheiro. Mas saiba que as há. 
Doutro modo fi·caria sem ex
plicação a nossa maneira de 
viver. São essas forças, a von
tade de Deus que nos quer aqui 
e com Sua graça nos mantém 
frinnes e disponíveis; é a .própria 
Cr.iamça a:bandon~ que é uma 

Aqui Lisboa 
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sua maior grandeza, merecedora 
do respeito de todos aqueles que 
ainda não perderam a · sensibi
lidade, é naturalmente para a 
maternidade da Mulher que se 
dirigem os maiores ataques e 
as manobras mais dissolventes. 

Escrevemos estas linhas cons
cientes de que se houvesse mais 
respeito pela Mulher e desta por 
si própria não estaríamos tão 
assoberbados com trabalhos e 
infelicidades sem resposta ade
quada. Mas escrevemo-las tam
bém como acto de desagravo por 
aquelas que humilde e devota
damente souberam gerar e 
educar os seus filhos, amamen
tando-os e sacrifioando-se por 
eles. Honra lhes seja! De resto, 
a dignidade de ser Filho também 
obriga. 

'Paidre Luiz 

ÁFRICA 
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estará conoluído o projecto 
inicial. . 

Quem diria há dez an'Os (vai 
fazê-Jlos ainda que chegámos!) 
que o Cllllamuxito seria, na área 
de Ma!lanje, esta zona tulistica 
que hoje é, com um valor 
s·ocial incomparável para o 
turista que tiver olhos d!e ver 
.. nais fundo?! 

E tudo com tanto esforço, 
com tanta pobreza de meios, 
mas com a maior ou mais pe
quena colaboração de muitos, 
que assim têm razões mais 
sérias para estilmar como nos 
estimam! 

É sob esta impressão de ale
gria que dou graças a Deus 
e a q'Jantos Erle suscitou ao 
amor de nós. 

E vamos estudar com Padrre 
Telmo, o rasgaa- dos cantinhos 
do futuro. 

aJCusação constmte dos crimes 
sociais e uma exigência legítima 
do seu (dela) existir; são «os 
tocados», os que amam verda
deiramente o seu Próximo e 
vêem nesta Obra uma corres
pondência séria no que diZemos 
e faremos. 

Para a!lém disso, se já de\'le
mos umas <.,'elltenas de contos, 
ninguém poderá dizer que os 
não pagámos fi,elmente. E se 
dívidas temos, não é sem neces
sidade, prudência e firme 
propósito de imediatamente as 
salki'ar, logo haja oom quê. 
Aliás um remédio fáoil para 
nada dever seria despedir os 
cinquenta operários que tra
ba:lham em nossa ·Casa. O que 
nunca acooteceu, nem :nunca 
acontecerá. Seria isso desacre
ditar em Deus qUJe é o nosso 
maior, mais amigo e paciente 
Cl'edior. 

De resto, nada d!o que temos 
é nosso. É um património so
cial inalienável, embora seja 
reoebido como um dom à nossa 
correspondência em amor ao 
mesmo Deus. Creio que os 
nossos amigos o sabem e por 
isso nos ajudam. 

De visitante à mossa A-ld&ia 
recebemos 100$ e loiça; mais 
1.200$ e um lanche abundante 
da Comissão de Simpatia às 
Forças Armadas. Também so
mos uma força como vêem, mas 
sem armas que não sejam as 
do amor. Mais 1.000$ de um 
casall, mais 100$ e roupas. Mads 
250$, e 600$ de uma firma 
vizinha; 500$ e outro tanto; 
marl.s 50$ de um grupo dJe 
casais. 1.000$ de um menino 
que fez anos. É a prenlda edu
cativa que os Pais dão a cada 
Filho no :aniversário. Uma 
visita a nossa Casa e a entrega 
tpOr mão deles d:e uma nota de 
1.000$. Abenç0ados Pais e 
FJdhos! Uma dúzia de ·Lençójs 
novos e muitos quilos de leite 
em pó. Por Leite vamos muitas 
v.ezes à Protal que muiltlo nos 
tem ajudado também. Roupa 
e discos. No fecho dum Curso 
de Preparação para o Matrimó
nio, 510$50. Ma~s visitantes com 
quinhentos e igual «para que 
meu Pai tenha encontrado a 
verdadeira Vida». A maneira 
mais acertada de a encontrar 
é dá-'la aos , outros. Foi isso 
que ele rez. 200$ de F. Gomes. 
Ca:deiras e móveis de aJ,guém 
que fai para a MetJrópooe à pro
oura de saúde e que Deus ajude 
a restabelecer depressa. 600$ 
e igual de uma estudante 
cJre M·edicina que já formou o 
seu carácter no dar que não 
no receber. 

De várias firmas da cidade, 
o açúcar, o sabão, o óleo, a 
massa, o arroz, a batata e d i
nheiro em mão ou descontos, 
e já agora, em créditos. Um ch-:
que de 1.302$70 da Empresa Me
talúrgi;ca fora outras cois..1S 
que lá vamos buscar. Do P.es
soarl da Secção de Correspo :1-
dêocia do B. N. U ., 520$ e 
outras cotizações de quem ali 
trabalha, pela mão do sr. Do-

mingos. ldlem, do Institulto de 
Veterilnárri:a: 386$50. R,efri.ge
rantes da Mac Mahon. Desper
didos de castanha. Quase dois 
millhares de ca:bm.s de , laranja 
da Allfândega. De a!lguém 
do Caminho de Ferro 100$. 
Já não sei quanto por 
uma graça e «um bem ha}am 

pelo bem que o vosso Jornal 
me tieZ>>. Todos os meses o 
marido nos dá também 400$. 

Em Junho vieram mais 500$ 
de gente amiga. Cento e vinte 
l€!tn memória do sr. Eng. Valen
te, tão nosso armig.o, que Deus 

-chamou. 15 rands da Nigcl, 

pela mão da D. M. Paulino 

q'Uie na Africa do Sul deixou 
um fooo de interesse por nós. 
Bem hajam. Mais 250$ e mais 
50$ e tanto mais. Mais uma 
mãe em acção de graças por 
o filho ter dris.pensado de exa
mes no Instituto Industrial. 
Mais um cheque dle 2.400$ de 
casa:l amigo e mais 1.600$ 
doutra vez. Na Catledrall 500$ 
três vezes, 300$, roupa de um 
filho, mais cem; 250$ da Per
mar, e dois mil e quinhentos 
de um senhor muito disCPet:o. 
QU!inhentos na rua; nrll de um 
Rapaz nosso; mais 150$. Mais 
dois mH de outro. Dez mil ·e 
um almoço (lauto almoço) na 
Catembe, a todos os nossos 

rapazes que ali passaram um 
dia extraordinário, rodeado de 
interesse por muitos amigos 
que o mesmo senhor convidou. 
M:il de uma Professora, mais 
cadeiras e uma mala. Cem; 50$ 
na FM"máaia Norm<d e mais 
·migalhas que lá vão deixan
do. Dois poroos e coelhos 
na Matdla, muita roU!pa na 
mesma cidade. Cem escudos 
de promessa. Mesa, cadeiras 
e mala da Rua Alexandre 
Borges, de Jma Senhora 
Professora que se tem interes
sado muito por nós. Mais 
mobília; mais 50$ de um casal 
dlevot:o da N. Sr.• do P·er.pétuo 
Socorro. 200$ no Laboratório 
de Engenharia. O dobro por 
alma de Fernando da Cunha 
Ferreiro.; que Deus o tenha em 
santa Paz. Bolos de um casa
mento. E mais que ficou por 
aprontar e que, com tudo o que 
foi esarito, nos faz dar .graças 
a Deus. 

Padre José Maria 

A NOSSA EDITORIAL. 
• Não podemos 

esconder a luz 
debaixo do alqueire 

Quase todos os dias chega às 
nossas mãos coiTesponrlência de 
leitores com opinião sobre os 
livros da autori1a de Pai Américo! 

São documentos · preciosos, que 
transcendem os estreitos - e 
efémeros - limites do mundo. 
DQIC'Umen.tos d'ahna, que perou
ram. E não podemos esconder 
deha:ixo do alqueire. Se até ser
vem - e ~ que forma! - para 
motivar tanta, tanta gente! 

Naquele seu jeito irónico, 
brirl!Calhão - neste oaso diria 
profético - quantas vezes Pai 
Américo nos disse, sorriso nos 
lábios, olhos penetrantes: «Quan
do eu morrer é que 'llai ser ... ». 
É! Nãn somos só nós a dizê-lo: 
são milhares de leitores dos seiUS 

livros e de «Ü Gaiato». 

«Semearam alegria 
e esperança 
no meu _ coração» 

Escutemos Torres Novas: 

~Recebi hoje o «Viagens» e o 
«Obra da Rua». Eu queria ter 
palavras para vos agradecer, mas 

não encontro. Dou-vos o meu 
obrigado. Obrigado de todo o 
coração, com toda a força da 
minha alma, pela Alegria e Espe
rança que semearam no meu 
coração. 

Agora sinto-me mais perto ~e 
vós, através destas belas obras 
de Pai Américo. Pois Ele con
tinua bem vivo, junto de nós, a 
semear o amor nos corações que 
por vezes se sentem abandona
dos da Graça de Deus. E num 
repente acende em nós uma 
chama de Amor e de Fé. 

Recebi durante três anos o 
jornal, nunca tive uma carta 
para vos escrever nem 20$00 
para vos mandar; não para 
pagar, mas para marcar presença. 
E agora que precisei não me 
fecharam a porta, não me disse
ram não - em troca do meu 
siJêncio ... >> 

Mais interessados 
pela bibliografia 

· de Pai Américo 

Reahrrente cresce o número de 
interessados pela bibliografia comr 
plet:a de Pai Américo! Ontem, 
era urna senhora do Porto 
- velha amiga da nossa Obm. 
Quando falávam.os de «0 Barre
do» - ora no prelo - os seus 

Uma hora de convívio 

olhos riam, o coração estreme
cia : <<É o único que me falta. 
Não se esqueçam de mim, na 
altura própria!». 

À minha frente, m<lllS uma 
legenda idêntica: 

«Embora uns dias atrazada, 
venho agradecer a rapidez com 
que me enviaram o livro 
«Viagens». 

Já o devorei. Agora estou a 
saboreá-lo aos poucos. Quanto 
mais o leio, maior encanto lhe 
encontro. 

Como já possuo livros da 
vossa Editorial, fico esperando 
que apareça um novo, para 
juntar a esta preciosa coilecção.:t> 

8 Boa notícia 

F eohamos a coluna. com uma 
boa notícia : 

Há dias - como já sahem 
- o Responsável pelo Ministério 
dJl Educação Nacional resolveu 
visitar a nossa Casa de Miran·da 
do Corvo. E como ele «teirrwu 
para nos dar alguma coisa 
- aoontua Padre Horácio -
dei-lhe o teu recado e disse 
logo que sim» : uma remessa de 
500 volumes de Pai Américo para 
as bibliotecas de todos os graus 
cm Ensino. 

Já seguiram. Foram entregues 
no Gabinete, à Av. EEas Garcia. 
E não tardarão, com certeza, a 
ser bem a,.colrMdos por Alunos e 
Professores - qu;e forjam o 
Portugal de ammhã. 

Os livros de Pai Américo são 
ferro quente. Tesouros que a 
traça não corroi. Revelam, em 
tinta de sangue, quaidros que 
poderão talvez mudar d6 porme
nores, não de Mensagem - ci
menJtada no Liv·ro da Vida. Os 
homens e as ideias passam. Mas 
Aquela fica. Perdura. Sempre 
viva e ointilante - porque 
eoorna. 

Júlio Mendes 
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VISTAS 
Este ~erão estive algum mam!i1'estada no apelo por EJ1e 

tempo em quatro das nossas feito aos que se entregam nas 
Oasas do Gaiato: Miranda, 
Setúbal, Tojal e Paço de Sousa. 
Encontrei Comooidladles dife
rentes unidas no mesmo esfor
ço d:e .preparar .pam vida, 
aqueles a quem ·esta negou o 
amparo naturaJl de uma famíH:a 
normal. Todas elas caminham 
m rota traçada por Pai Amé
II'ico, procurando pôr em prátlica 
as suas intuições. 

Quem tenha a seu cargo a 
responsabilidade de educar, 
poderá imag·inar a vaTiedad·e 
de problemas que fazem o 
id~-a-dia destas Casas. Os 
Padres que as orientam empe-
7llham o seu coração nas alegrias 
e tristezas do caminhar dos 
seus rapazes. Fazem-no com 
toda a sua capacidade, utili
zando as forças com que Deus 
os vai dotando nos trabalhos 
.e preocupações inerentes à 
sua missão. As poucas senhoras 
que se dedicam à Obra, porque 
poucas, trabalham do nascer 
ao pôr do sol: orientando a 
cozinha, rouparia, limpeza, cui
dando dos mais pequenos, 
etc... Os rapazes dlistribuem-se 
consoante a idade e capaci
dade, pelas diversas necessi
dades da marcha da vida da 
Casa ... Uns, já casados, fize
rem de sua vida o ajudar os 
mais novos a creSICer; outros, 
em época de preparação, ou 
estudam ou aprendem ofício 
nas oficinas, ou os segredos 
do campo... E os mais peque
nos dão a sua JColaboração -
e não será a de menor vaHa 
- suavizando com a sua poeSIÍ.a 
as preocupações e canseiras 
dos mais velhos. 

Toda esta vida de que falo 
acima é forjada pela genero-

Jaime Moutinho e Maria de Fátima 
casaram em Marinhas (Esposende) 

e residem no PorM. 

Suas fiàeiras... São 'fuuto dos 
valores por Ele impressos na 
pessoa de cada um dos ralpaZes. 
São fruto do amor de todos 
aqueles que por qualquer ex
pressão de ajuda iiratema neGa 
colaboram. 

EXJPressão de amor e de fé 
são também construção de 
Homens; assim padecem as 
dores geradas pelas limitações 
do género humano... e nem 
sempre aqui as dooes são 
leves ... 

Que bom seria não serem 
precisas Casas do Gaiato!. .. 
Mas, uma vez que necessárias, 
peçamos a Deus que existam 
e cumpram cada vez mais 
pro~undamentle a soo Mis ão; 
que encontrem os meios 
necessários à sua vida; que 
sejam ·expressão de Amor e Luz 
para o Mundo, apontando aos 
Homens que a ajuda fraterna 
é o Caminho! 

Abel 

sidade e temperada com as África do Sul: Dois fühcs do Edgar ao colo da mãe. Só é pena faltar 

No mundo hã mUJita injustiça. 
Ma-is ou menos ·em toda a 
parte. E, porque assim é, fica
mos de braços cruzados, muitas 
vezes indiferentes, perante 
situações injustas que nos ro
deilam. E, quem sabe, talvez 
sejamos nós mesmos injustos. 
Ponto d:e reflexão. Exame de 
consciência. 

«Todo o homem é meu 
irmão». E que fazem os irmãos? 
Repartem. Part'ilham o que 
têm. Se possuem «duas túni
cas» dão, pel.o menos, uma ao 
qu:e não nem nenhuma. O irmão 
é compromettdo com os owtros 
irmãos. Sofre com eles. Ale
gra-se oom eles. Di·vide-se com 
eles. Como é belo o teste
munho das primeiras Comu
nidades cvistãs! Punham tudo 
em comuun, .pa:ra que nada 
faltasse a nenhUllD membro da 
Comunidade. Sacrif1icavam-se 
uns pelos os outros. Cada um 
tinha o s:eu lugar na Comuni
dade. E, dentro da variedade 
de funções, havia verdadeira 
unidade; !Verdadeim Comuni
dade. 

Hã tempos, veio ter connosco 
um sacerdote acompanhado de 
uma mã·e de 5 filhos. O marido 
morreu. A mãe ficou aflita, a 
braços com a úni'ca riqueza 
que possuía- os seus 5 fii1lhos. 
Era uma boa mãe. Amava muito 
os seus fillhos. Custava-lhe a 
separação; «mas - dizia -
como .posso educá-'los na 
situação em que me eooontro?». 
O sacerdote corroborava os 
dizeres daquela mãe. Ela per
tencia à sua Comunidade cristã. 

Ouvi em silêncio esta his
tóri:a verdadeira, que s·e repete 
a cada passo. No fim, falei. 
Olhei para o sacerdote e olhei 
para a mãe dos 5 filhos. Os três 
interessados em resolver ·este 
probl•ema. Eu não podia con
sentir que a mãe fosse privada 
da companhia dos seus filhos. 
Eu não podi·a aceitar que se 
roubasse o direito àquela mãe 
de ter os filhos juilto de si~ 

só pelo facto de lhe fa·ltar a 
ajuda material. A Casa do 
Ga·iato não é uma Obra desu
mana. E sê-' la -ia s·e consenr 
tisse que aquela mãe ficasse 
'Privada da companhia de seus 
Olhos. Virei-me .para o sacer
dote e disse-Ilhe: Fale deste 

Areias 
do 
Cavac~ 

probllema à sua Comun~d 

Pregue este Evangelho aos 1 

cristãos: com serenidade, 
com firmeza, como Cristo 
fui enérgico e foi manso e 
mi1die. 

· Não sei o que se pa: 
depois. Gostava de saber, 
não vi mais o sacerdote 
aquela mãe. Ac:redH:0 na 
cácia da PaJlavra de I 
quando Ela brota do cara 

Se os homens quisess•er 
mundo em que vivemos : 
muito mais justo, mais hum 
Somos testemunhas da bon~ 

de mUIÍtos corações. Um se 
do Lobito vem com 10.00 
dizer «que prometeu dar 
dos lucros ao Senhon>. Er 
tra o Senhor nos seus in 
mais pequeninos. Mais ! 
também do Lobito. Outro 1 
e mais 50$. De um admil 
da nossa Obra um chequ 
1.200$ ·e q u:er fiicar J)O a: 
mato. Outra vez o Lobito 
300$. De uma dedJicada • 
sa, suf.ragando a alma dE 
marido, duas notas de 1. 

Temos ido todos os IJ 

bus·car açúcaT às Campa 
que no-lo dão. As n 
refeições de peixe traZ'€ 
sinal da amizade de emp 
que muito nos estimam 
Benguela, 400$. Mais 2. 
do Lobito. Da «lColheita 
·escritório, entre os func 
rios», 390$. Outra vez L 
com 500$, pelas mãos de 
rapariga. Duas veres 50! 
ferentes à cota mensal atr< 
Temos passado todos os 1 

pelas Casas que volu'Il 
mente se impuseram um 
diva mensal pam a nossa 
1.000$ + 500$ + 500$+ 2~0~ 
três amiguinhos, 100$. ~ 

rr.embTanças da Cat·umbel 
assirumtes que pagam g 
samente as suas assim 
Mai'S uma pequena leml 
de 250$, de Benguela. A 
o nosso obrigado. 

Padre Manuel Ant Hmitações próprias de cada um, aqui 0 Pai... 

e por isso a cada momento "-------------------------------------------------------
se palpa a vida com as suas 
c:ontradições e mistérios. Cont. da PRIMEIRA pâlgüna 

Nem tudo são rosas nas 
Casas do Gaiato. Mas se repa
ra!lmos que cada urna tem mais 
de uma .centena de rapazes e 
.um número muito !leduzido de 
adultos, espantamo-nos como 
é possível conseguir tal 
:ordem ... Ela é fruto da cora
gem de Pai Américo ao estru· 
turar as Casas na confiança 
e responsabilização dos rapa
zes, muito para além do habi
tual na nossa sociedade. Assim, 
desde cedo, os rapazes vão 
'experimentando, no ooncreto, 
a ocupação activa em ordem à 
construção da vida dentro do 
grupo onde vivem. 

As Casas do Gaiato são 
fruto da bênção de Deus 

' ' . 

. (~i {j êl,.ta.;t"lr. 
· ·~~~ 

··.) , ,i.., -. J I . ·.. . '. , , : . . 
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cujos agéntes se encontram tão 
mal pagos em comparação, com 
outros trabalhadores (antes, a 
foram já ganhando) que nã<l. 
investiram esforço intelectual 
nem dinheiro ao longo de anos 
de preparação escolar. 

Ora a sociedade realmente 
igualitária para que devemos 
tender é aquela em que todos 
os cidadãos têm ao seu alcance 
o nível cultural de que são 
capazes e a que se sentem 
chamados. Nela, penso que 
predominará nas mentes a 
digmdade essencial de todo o 
trabalho pasto ao serviço do 
Homem e se esfumarão as 
fronteiras quanto à nobreza 
específica das diversas formas 
de actividade. Assim os homens 
aprenderão a considerar-se 
equivalentes, na base funda
mental de uma cultura comum; 
de uma fome de espír:to que 
a todcL5 atinge e de um alimento 
esph~itual que a todos satisfaz. 

Encontrarão mna linguagem 
comum que estabelece c1U con
firma possibilidades insuspei
tadas de consenso e, cdnse
quentemente, de concórdia. 
Não fdi no ar que o Papa 
afirmou que «o novo; nome &a 
Paz é Progressc~). Com certeza 
se não referia somente, nem 
sobretudo, ao prcgresso mate
rial. Este, vai-se até aprendendo 
universalmente, p01r experiência 
feita, quão relativo e portador 
de cdntradição é o seu valor. 
Referia-se, sim, ao progresso. 
humano, em que ((<Jl esforço 
de at~ngir o homem total>) 
(volto ao nosso Padre Telmo), 
sem descurar o corpo, terá de 
encarar primariamente aquilo 

que 01 faz -huníano: o espírito. 
Alguns de nós, justamente 

os que apreciamos e procura
mos cultivar valores d()l espí
rito, tivemos jã experiência 
desta unanimidade realizada. 
Por exemplO!: dlantle de um 
espectáculo de arte que irma
nou noa mesma emclção estética 
Uir)a plateia inteira; oo, num 
plano transcendente, J,lm acto 
de religião, até ecuménicc, em 
que os homens, mesmo diver
gindo no credo, se encontram 
em uníssono na fé. 

Numa sociedade assim, o 
médico e o op-erário, o juiz e 
o agricultor, o arquitecto que 
projecta e o artista que realiza 
têm condições de respeito 

mútuo; de se sentirem E 

lentes, sem negação das 
siaades naturais e de 
hierarquia sem artifício; 
encararem como obreiro: 
plementares de um 
melhor, onde a busca <l 
gresso' é dever inc• 
e indeclinável de cada g· 

De fora, ficarão os df 
tes?... Não, nem este1 
neles o homem culto, ~ 

o vírus do orgulho nâ 
naturou - até nestes 
contra uma nota de h2 
difícil, mas harmonia 
vitalidooe para si, enqt 
não dispensa do exerc 
amor a quem lhe nã• 
retribuir em medida de 
cia,. segundo as forn 
medir neste mundo. 

Então, quem fica 
fora?... Só não nego 
não fiquem os preguiç< 
ccbardes - o homem r 
-homem que preferiu • 
o seu talento a jog; 
serviço dn Homem. 




